AJUDA
Para a maioria de nós, é hora de pararmos de pedir ajuda a Deus. Ele não nos ajudou a sermos salvos e, Ele não pretende nos ajudar a viver a vida Cristã.

A imaturidade considera o Senhor Jesus como um Ajudante. A maturidade conhece-O como sendo a própria Vida. O Dr.J.E.Conant escreveu, “A vida Cristã não consiste em vivermos com a ajuda de Cristo, e sim, em Cristo vivendo a Sua vida em nós. Portanto, aquela parte das nossas vidas que Ele não está vivendo não é vida Cristã; e aquela parte do nosso serviço que não é o Seu serviço, não é serviço Cristão; pois toda vida e serviço daqueles tipos têm apenas uma fonte natural e humana, e a vida e o serviço Cristão têm uma fonte sobrenatural e espiritual”. Paulo insistiu, “para mim, o viver é Cristo” e “tudo posso naquele que me fortalece” (Filipenses 1:21 e 4:13a).

Wm.R.Newell disse, “O maior artifício de Satanás é levar almas sinceras de volta a pedir a Deus aquilo que Ele diz que já fez!” Cada um de nós teve que ir além do estágio de “ajuda” para o nosso novo nascimento e, graças a Ele pelo que Ele já fez em nosso favor. Deus nunca poderia responder a uma oração por ajuda na questão da justificação. O mesmo princípio permanece verdadeiro para a vida Cristã. Nosso Senhor Jesus espera ser buscado e, para ser tudo em nós e para fazer tudo através de nós. “Porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade. Também, nele, estais aperfeiçoados”. (Colossenses 2:9-10).

Não há confiança em Deus, nem é Ele honrado quando nós continuamente pedirmos ajuda a Ele. Confrontados com “meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades” (Filipenses 4:19), como podemos suplicar por ajuda? Nossa responsabilidade é ver no Mundo tudo o que já é nosso em Cristo e então agradecer e confiar nEle em relação àquilo de que temos necessidade.

Mais cedo ou mais tarde devemos ser confrontados com o que F.J.Huegel declara: “Quando a vida de oração de um Cristão brota de uma posição correta (um perfeito ajustamento a Cristo em Sua morte e ressurreição), uma vasta mudança em procedimentos se segue. Muitas orações do tipo meramente suplicante (embora, é claro, pedir está sempre em linha com o que o Senhor diz, ‘Pedi e recebereis’) dão lugar a uma apropriação  positiva e indizivelmente alegre. Muitas das nossas súplicas falham em deixar marcas no céu por falhar em brotar de um relacionamento correto com o Pai em união com Cristo em morte e ressurreição: na qual alguém simplesmente se apropria daquilo que já é seu. ‘Tudo’, diz o Apóstolo Paulo, ‘é vosso... e vós, de Cristo, e Cristo, de Deus’ (1a.Coríntios 3:21,22)”.

Visto que “… sem fé é impossível agradar a Deus” (Hebreus 11:6a), poderíamos considerar muitas outras declarações além dessas, fortes, mas verdadeiras, para esclarecer ainda mais a atitude de fé que realmente agrada o Seu coração.

O Dr.A.W.Tozer escreve, “Em nossas orações privadas e em nossos cultos públicos estamos sempre pedindo a Deus para fazer coisas que, ou Ele já fez ou não pode fazer por causa de nossa incredulidade. Suplicamos a Ele que fale, quando Ele já falou e está falando naquele exato momento em que estamos pedindo. Pedimos-lhe que venha, quando Ele já está presente e esperando que nós O reconheçamos. Suplicamos ao Espírito Santo que nos encha enquanto o tempo todo O estamos evitando com nossas dúvidas”.

Dr.S.D.Gordon advertiu: “Quando estiver no calor da batalha, quando for o objeto de ataque, suplique menos e clame mais, com base no sangue do Senhor Jesus, e eu não quero dizer, peça a Deus para dar-lhe vitória, mas clame para que a sombra da Sua vitória te cubra”.

Watchman Nee surpreende a muitos ao dizer, “O modo de nos libertar que Deus usa é completamente diferente do modo que o homem usa. O modo do homem tenta suprimir o pecado ao buscar vencê-lo; o modo de Deus é remover o pecador. Muitos Cristãos murmuram sobre suas fraquezas, pensando que se ao menos fossem mais fortes tudo correria bem. A idéia de que algo mais é exigido de nós porque a nossa impotência é a causa do fracasso em levarmos uma vida santa, nos leva naturalmente a essa falsa concepção do modo de libertação. Se estivermos preocupados com o poder do pecado e com a nossa inabilidade de enfrentá-lo, então naturalmente concluímos que para ganhar a vitória sobre o pecado devemos ter mais poder”.

 “‘Se ao menos eu fosse mais forte’, dizemos, ‘Eu poderia sobrepujar minhas violentas explosões de temperamento’, e assim suplicamos ao Senhor que nos fortaleça a fim de que exerçamos mais auto-controle. Mas isso está completamente errado; isso não é Cristianismo. Os meios que Deus usa para nos libertar do pecado não é nos tornando mais e mais fortes, mas nos deixando mais e mais fracos. Certamente este é um meio peculiar de vitória, você diria; mas é o caminho divino. Deus nos liberta do domínio do pecado, não ao fortalecer o nosso velho homem, mas ao crucificá-lo; não ao ajudá-lo a fazer o que quer que seja, mas ao removê-lo da cena de ação”.

O crente não precisa cavar por ajuda. Ele tem que graciosamente apropriar-se daquilo que já é seu em Cristo, pois, “...o justo viverá pela fé...” (Hebreus 10:38a). E o velho e caro Andrew Murray nos encoraja dizendo, “Embora seja lento e com muitos tropeços, a fé que é sempre grata a Ele – não pelas experiências, mas pelas promessas nas quais ela pode repousar – vai de força em força, crescendo ainda na abençoada segurança de que o próprio Deus aperfeiçoará a Sua obra em nós (Filipenses 1:6)”.
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